
Crises e conflitos do século XXÍ*

Carlos de Meira Mattos"

A maioria dos analistas dos setores especia
lizados das Nações Unidas e dos pesqui
sadores universiiários norte-americanos

e europeus tem lançado ultimamente IKtos e

artigos em rerisias sobre o que consideram a
maior crise que ameaça a humanidade neste
século: o esgotamento das fontes primárias de
petróleo e de água doce.

Em síntese, os professores Samuel Hun-
tinglon, Michacl Klare, Paul Keimedy, James
Fallows e ouu os. av-aliando cLs conseqüências do
processo incon tido "de crescimento demasiado

da humanidade num planeta que não aesce",
concluem que esuunos muito próximos de eníien-
líir crises alannanles de carência de recursos

naturais, piu'ticulaniicnic peü"óleo e água, indis
pensáveis à estabilidade da vida da sociedade.

Em 2025, as reservas de petróleo conheci-
díisjá não mais terão capacidade de atender ao
aumento de demanda.

A população mundial passtni de 1 bilhão
de habitiui te.s, em meados do século X\ll 1. pitra
6,3 bilhões, nos dias de hoje. Vicnim habitar o
mesmo planeta mais .5,3 bilhões de .seres huma

nos cm pouco mais de 200 anos, enquanto a

sociedade levou milênios ptini alcançar o seti
primeiro bilhâi>. Perigosa, senão catasu-ófica taxa
de aceleração que tem de ser comida.

A sociedade dc.senvohida do Ocidente, a

partir da invenção da máquina a vapor, vem
incorporando ciclos succs.sivos de pr<>grc.s.so:
induslrivvli/atçãt), avanços extraordinários nos
meios de transporte e de celecoinunicaçôcs,
utilização da ele!.rõnica e da inJbrmática. Criou-
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se um modelo de .sociedade consumista alta

mente dependente - para sua estabilidade so
cial, sua segurança e seu bem-estar-de quan
tidades cada vez mais ele\'adas de peü óleo e
água. ambos produtos naturais. O primeiro,
esgoiáx el, e ò segundo, em declinante degrau ,
de escassez. . _

Segundo as av-ãlià^õ.es-de i^
lernacionais mais ab;iliza^SHnáiWv<í-?ffcÍa
ONU. no ano de 2025, as resei N^a-s de peu-óleo
conhecidas já não mais terão capacidade de
atender ao aumento de demanda. Sua substi

tuição por íbmes de energia renováveis exigi
rão uma mudança demoi-ada e mttito dispen
diosa nas estruuii"as de utmsportes. máquiiiiis
industriais e agri^colas e fontes de geração de
energia existentes.

Nossa sociedade é altamente dependente
do uso cacUnez m;ús abrangente de água doce.
Sua di.spoiiibiliclade vem apreseniaudo sen.sí-
vel diminuição, não .somente derido a exigên
cias de seu consumo pelo homem modenio co
mo também pela poluição das nascentes e cur
sos em virtude de seu uso inconsciente pelas
empresas e populações.

Os analistas internacionais consideram

alannanles os eleitos dessa enorme crise previ-
-sívcl de recursos naturais sobre a estabilidade

social, política e de segurança dos paí.ses mais
desenvolvidos e, em ctmseqiiência, a conside

ram a principal Fonte de perigosos conflitos
internacionais, e.siinnilados, panicularmeiue.
pelas irês potências mais poderosas - Estados
Unidos, Riussia c China-, que díu-ão a marca
de turbulência ao corrente século.

C) escritor e professor m^rte-amcricano
Michael T. Klare. no seu i"il timo livro Bhod and
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OU (2005), demonsira que a disputa política e

militar pela apropriação e futura utilização das
reservas disponíveis de petróleo do mundo já
está claramente lançada. Vê o aiutjr, espccialLs-
tit no assunto e com rárias obras publicada.s,
que atualmente o foco principal da.s disputas e
dos conflitos são as cobiçadas reservas da .Á.sia
Central e da região do Mar Cáspio.

Michael Klare considera como preliTdio
de um conflito prolongado pela conquista de

novas fontes de petróleo ivs atuais intervenções
militares dos Estados Unidos no Aleganisiào e
no Iraque, a fracassada in\'asà(j da Rússia ao
Afeganistão, o presente conflito na Cliechênia
e as pressões de Moscou jjara obrigar os norte-
americanos a retirar suas ba.ses militares insta

ladas em repúbiicasmuçulmanas (ex-território
da União Soviética) ao norte do Afeganistão.

Na opinião de credenciados iniernacio-

nalistas. o quadro geopolí tico dosconfliios que
surgirão até o fim deste século, além dos suscita
dos pelo terrorismo Internacional, será o de ten
sões e gueiras enue países e gnipos de prepostos
das três maiores potências, moridas principal

mente pela c<jnc|uisia cie reservas peirolífefitse
pela garantia de suas \-iiLs de transporte. Não e
esperado utn clioque inilitai" direto entre essics
grandes potência.s. Nem é previsto o desenca-
deaineiilode umaguerra nuclear, perdurando
o receio da desiniição recípi"ofa. embora não
se exclua a hipótese do empregcj de pequenas
bom bus radioaiivas.sujits por grupos lerron-stas.

Em .sínte.se. o quadro visualizado por es
pecialistas de renomado prestígio inteniacionul,
em .siia.s prospecli\us de crises e conllilos políti-
co-miliiares. mostra-se desaninuidor para aque
les que an.seiam por um hmgo pei íodo de har
monia enue o.s povos, de p<tz e de segurança. O
mundo que .se anuncia é de constantes cri.ses e
connito.s armados, tendo por Mlmnthu piiori-
tiirianienie, adisputa pelo petróleo.

O Brasil, felizmente, não deve .ser en^'ol-

vido direianieme nessa luta dos grandes pelo
jjeirólecj, mas. possuidoi do maior potencial
polaniognifico d<j nuindo, de\X'-.se guardar e
preparar-se para enlrentar a próxima crise in
ternacional ã vista — a luta pela eoncjuista das
fomes naturais de água doce. ©
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Uma Mulher Csípcia

Jehan Sadat

Poucas vezes a Biblioteca do Exército editou título com oportunidade

e qualidade como este relato autobiográfico de Jehan Sadat

(viúva de Anwar Sadat). A autora se apresenta como muçulmana, filha de pai
egípcio ede mãe inglesa, e cedo aprendeu a conviver com o multiculturalísmo

familiar. Henry Kissinger escreveu; "...a história de Jehan Sadat é autêntica e

apaixoitacla descrição de uma vida como mulçumana

emancipada, patriota, esposa emuíher... única no seu gênero."
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